
. Ano XXII f  "' A"r'V-- K Ç A 

Composiclo e 

Prop►letRrlo 1 

Nune4 de Oliveira 

Impressão : EDITORA POVEIRA — Póvoa de Verzim 

Quinta-Feira, 8 cie Abril sie 1971 

oias•• 
Director e Editor 

llídio Joaquim Nunes de Oli"ira(Dr.) 

Telefone : Viatodos — 98167 

IIIIIII1M1~ 5~ 

A Biblioteca Municipal 

Redaccao e Adminlstraclio ; 

Luís Pinto Brochado Monteiro Pedras 

Dr. Manuel Pois, 4— Telefone 82485 — 8 A R C E L 0 3 Rue 

N.o 1092 

;11o0ri d • d 
Pela DR. AREL VARELo E SFIXGS 

Não há dúvida que na chamada 
vida duma Nação, a temos de en-
carar por ângulos diferentes. Por-
que se a atingiu no seu todo e na 
projectibilídade dos séculos, há sem-
pre alguma coisa, mercê da evolu-
ção permanente, que se modifica a 
cada instante e hora, tendo em visto 
a proporcionalidade da vila. 
Evidentemente que nos referirmos 

ao nosso País e na hora que atra-
vessamos, no campo da instrução 
pública. Isto verifica-se na sequên-
cia que o Ministério respectivo, ten-
do em vista as necessidades de mo-
mento e a marcha com que é ne-
cessário acompanh;•r os mais, pro-
cura dar impulso ao ensino a todos 
os títulos notável. 
Com a elevação do nível da cul-

tura popular, torna-se necessário a 
expansão de escolas pelo País, na 
sentido que a teoria. neste caso, ou 
os decretos-reformadores tenham a 
r orrçspondênci a prática necessária. 
Isto é, procure-se fazer obra que 
perdure, que amanhã já estará ul-
trapassada, como fàcihruente se 
admite e compreende. Mas a fazer 
desta boa vontade, poderia reinar 
unia certa indiferença e num enco-
lher de ombros, aguardar as horas 
que passassem. _ias não, com apre-
ciável espontaneidade, todas as ca-
beças de concelho, pelo menos ma-
nifestam o desejo de possuir o seu 
eciclo preparatório», a sua escola 
técnica ou outra escola secundária. 
Evidentemente que nem todos serão 
os eleitos, mas o que se não pode 
negar é que raras vezes um minis-
tro teve para a sua actividade tal 
espírito de cooperação e adesão. O 
que prova que a massa popular 
atingiu uma idade madura e que 
sabe perfeitamente aquilatar da-
quilo que sendo útil ao seu meio e 
a si próprio, distinguidores do su-
pérfluo e desnecessário. Dirigentes, 
nos diferentes graus, não deixam de 
demonstrar que se encontram ple-
namente metidos num - plano de 
educação que venha beneficiar os 
seus filhos, desenvolver e enaltecer 
as terras, revolucionando o meio no 
sentido eminentemente positivo. 
Com este problema outros se le-

varitam, como seja o da falta ou não 
de professores que vã-o aparecendo 
sem que o que se pretende sofra 
desaire ou desânimo, dado que tu-
do está no começar. Demonstra-se 

ainda a ânsia que se sente cie pro-
gresso da terra de cada um, cole 
viste ao fita, sem se colocar 
em evidência por expór à observa-
ção unais superficial o problema da 
evolução mental e intelectual de 
cada localidade a beneficiar. 

Presentemente . ao procurar dar-
-se ao campo de escolaridade uma 
certa novidade, presta-se ao País e 
aos filhos um dos maiores benefí-
cios a acrescentar ao activo desta 
«Revolução Nacional», que embora 
alguns o não queiram notar, ainda 
continua. Não pode mesmo acabar, 
ex=tetamente porque as coisas não 
páram de evoluir, assim como a 
própria ciência e sabedoria. 

E portanto porque não causar pe-
na quando, pretendendo-se diálogo 
aberto lá mais ao cimo, que terá re-
percussão, verificar-se que em vez 
de, elevação, pundonor e brio que 
deveriam existir entre certos estu-
dantes, ou que se dizem sê-lo, pro-
cura-se perturbar a paz de quem 
trabalha e pretende atingir uma fi-
nalidade digna e compensadora? 

gtie a Nação — e essa sorvos 
nós, os que trabalhamos dia a dia 
pele pão amargo, que tanto, como 
tudo, nos faltou através elas nossas 
carreiras escolares de há bons qua-
renta anos — que ousa pedir, ía-
mos a dizer, exigir, que a ordem 
e o respeito sejam in.antidos atra-
vés de tudo e contra tudo, trate-se 
ele quem se tratar. 

E não vamos evocar este impe-
rioso dever, invocando a memória 
daqueles que no Ultramar, sacrifi-
cam tudo, inclusive a própria vida, 
i)ara que continuemos. 

Nós cineremos continuar em paz, 
essa mesma que nos vem e estamos 
a desfrutar com a vontade férrea 
dum Ministério da Educação Na-
cional que procura por todos :>s 
meios ao seu alcance, o tal levanta-
mento de nível moral e intelectual 
dos aglomeradas de norte a sul, de 
aquém e de além-mar. 

O assunto é deveras aliciante, 
bem digno de exemplo e desenvolvi-
mento inas. dada a extensão destes 
nossos conceitos, oxalá que para al-
guma coisa sirvam, além do aplau-
so, para que as atenções, uma ou 
outra mais transviada, se encontrem 
nesta realidade a todos os títulos 
consoladora. 
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Aniversario do alei <caflREso ou MINHO) 
Na semana finda, completou mais 

uni ano de frutuosa existência, este 
prezado colega diário que se pu-
blica na cidade de Braga, superior-
mente dirigido pelo nosso particu-
lar amigo, Sr. Joaquim _Macedo, e 
de que é chefe de redacção o também 
nosso particular amigo, Sr. Jeróni-
mo de Castro, insigne jornalista. 
A quantos trabalham neste im-

portante órgão da imprensa diária, 
muito particularmente, aos seus di-
rector e redactor-chefe, Jornal de 
Barcelos saúda, com votos de mui-
tas prosperidades. 

Dr. iiidio %um á2 Oi MI8 
Na . próxima quarta-feira, 14 do 

corrente, ocorre o aniversário nata-

lício do nosso particular amigo, Sr. 

Dr. Ilidío Nunes de Oliveira, muito 

ilustre Director de Jornal de Barce-

los e Presidente da A. N. P. conce-

lhia. 

Ao registarmos tão felizz data, os 

que trabalham neste semanário en-

dereçam desde já a Sua Ex.a since-

ras felicitações, coiro votos cie que 

Deus lhe dê muita saúde e muitos 

anos de vida na companhia de Sua 

Ex.ma Esposa e gentis filhas. 

a •aa 
VISITA PASCAL 
aos Paços do Concelho 

0 

Conforme vem sendo tradicional, 
a Visita Paseal ao Salão Nobre dos 
Paços do Concelho efectuar-se-á no 
próximo dia 11, pelas 10 horas. 
Aguarda-se que a pouplação da 

cidade se associe, como de costume, 
a este acto religioso, a fim de se 
manter esta trad ção, cuja continai-
dade parece corresponder à vonta-
de dos barcelew es. 

A visita do Director-Geral 
`de Urbanização 

O Ex.mo Senhor Director-Geral 
de Urbanizzação, Engenheiro Horá-
cio de Moura, que se fazia acom-
panhar do Ex.mo Senhor Governa-
dor Civil, visitou esta cidade, ontem 
dia 5, para se inteirar de assuntos 
de grande interesse ,não só para es-
ta cidade, como também para o 
concelho. 
Depois de uma reunião de traba-

lhos no Salão Nobre dos Paços elo 
Concelho, a que assistiram o Ex.mo 
Senhor Governador Civil, Presiden-
te da Câmara, Deputado Professor 
Doutor Nunes ele Oliveira, toda a 
Vereação e funcionários superiores 
cio Município, o Excelentissimo Se-
nhor Director-Geral de Urbaniza-
ção, depois de na referida reunião 
ter analisado atentamente os res-
pectivos processos de obras, percor-
reu, acompanhado do Ex.mo Se-
nhor Presidente e de toda a Verea-
ção; os locais sobre que nesta ci-
dade incidem as preocupações mais 
dominantes da Câmara _Municipal: 

Campo Gamilo Castelo Branco 

Arranjo urbanístico, águas e sa-
neamento e as obras de transfor-
mação por que está a passar este 
local de importância incondestável; 
Ru.a Visconde de S. Januário 

Seu arranjo urbanístico e integra-
local de importância incontestável; 
época que lhe é própria; 

Pavilhão do Parque da Cidade 

Sua ultimação e análise das pos-
sibilidades de aproveitamento; 

Prolongamento da Av. João Duarte 

Bairro Doulor Oliveira Sal,azar e 
do Olival 

Mercê das necessidades do seu 
arranjo,. pavimentação e sanea-
mento. 

Relativamente ao concelho, foi 
apreciada e salientada a necessida-
de da execução do plano especial 
das estradas e caminhos munici-
pais, tendo sido invocadas às ra-
zões do interesse do Município no 
sentido de que as comunicações ro-
doviárias venham a ter aquela efec-
tivação que as circunstâncias im-
põem e o interesse geral aconselha. 

111 ENCONTRO-
DOS 

[NGENNEIROS DO DISTRITO 
Os Engenheiros que escolhe-

ram esta cidade como ponto de reu-
nião, não devem ter dado por mal 
escolhida a nossa terra a atentar 
pelas suas impressões. Na verdade, 
ouviram-se da parte desse escol ele 
pessoas, que ora nos visitou, nianis-
festações de agrado e até de surpre-
sa pelo acolhimento que lhes foi 
dispensado pela nossa Câmara e 
seu Ex.mo Presidente, Dr. António 
Vasco de Faria, e_ pela paisagem 
que se lhes deparou no alto do Mon-
te da Franqueira. 
O programa estabelecido foi de 

uma maneira geral cumprido, com 
concentração na Torre da Porta 
Nova, comprimentos na Câmara, 
onde o Sr. Eng o Mário Azevedo deu 
as boas vindas aos colegas e agra-
deceu as atenções dispensadas pela 
Edilidade. Depois, o Sr. Eng.o Vale 
Rego Amorim apresentou, em nome 
dos seus colegas, cumprimentos ao 
seu, também, colega de Presidência 
da Câmara, Dr. Vasco de Faria, o 
-qual agradeceu a.visita de. tão ihis-
tre embaixada, chie de certo moda 
honrava a cidade de Barcelos. Hou-
ve seguidamente nos Salões Ane-
xos ao Salão Nobre um serviço de 
aperitivos que serviu para mais lar-
ga troca de impressões e franca ca-
maradagem, tendo mesmo sido mo-
tivo para levar o Presidente da Câ-
mara e o Pres'dente ela Comissão Mu-
nicipal de Turismo a estarem pre-
sentes no almoço que se lhe seguia 
na Pousada da Franqueira. 
Quando a esta ilustre embaixada 

se lhes deparou a magnificente pai-

DE BRAGA 
sagem que do alto do monte se 
disfruta, sentimos espanto em muí-
tos que pela primeira vez ali se 
deslocavam e mostravam desejo de 
ali voltar. 

Seguiu-se o almoço presidido pelo 
Eng.o Mário de Azevedo, da Comis-
são Organizzadora do Encontro, 
quedava a direita ao Presidente da 
Câmara e a esquerda ao Presidente 
do Conselho Regional da Secção Re-
gional do Porto, Eng 0 Franklin 
Guerra Pereira. Os restantes mem-
bros sentavam-se indistintamente, 
encontrando-se ali vários Directo-
res de Serviços e Chefes de Servi 
ços _Municipais. 
O repasto, e como é hábito, foi en-

trecortado de apresentação de 
assuntos de interesse da Classe e fi-
nalizado com a apresentação do te-
ma «0 Engenheiro perante a Refor-
ma do Ensino», pelo Eng.o António 
Campos e Costa. No final, foram li-
das e aprovadas as conclusões, das 
quais sobressai a marcação de novo 
Encomiro. no Gerês, _ itma reunião 
conjunta da Secção, para tratar da 
Delegação no Distrito, e apresenta-
ção das_ conclusões do tema apre-
sentado no futuro Colóquio sobre 
Ensino a realizar na Ordem, tendo 
como delegado desta meia centena 
de engenheiros o colega Campos e 
costa. 
A Reunião acabou cerca das 18 

horas, deixando em todos urna sa-
tisfação de validez e agradecimento 
a Comissão Organizadora deste III. 
Encontro dos Engenlieiros do Dis-
trito de Braga, em Barcelos. 
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Acabaram em grande e em sacri-
fício estas manifestações religiosas 
que os barcelenses vivem nos tem-
pos quaresmais. Na verdade, o en-
tusiasmo que se sente nestes actos 
é bem uma realidade que está arrei-
gada nesta boa gente que vive sob 
e nl.har de Nossa Senhora da Fran-
queara. Mas estes actos não se con-
tam, vêem-se e vivem-se. 
Neste Domingo de Ramos, em que 

o tempo parecia ameaçar chuva, a 
Via Sacra foi muito concorrida, ten-

FESTAS DAS CRUZES 
— « Dia de Espanha » 

No passado dia 2 do corrente, no 
Salão Nobre dos Paços do Conce-
lho, o Presidente do nossos Municí-
pio e, o Presidente da C. M. T. reu-
niram com o Chefe da Polícia Mu-
nici—oal de Pontevedra, tendo trata-
do de assuntos relacionados com o 
«Dia de Espanha», integrado nas 
próximas Festas das Cruzzes. Esta 
autoridade militar espanhola co-
mandará a Guarda Municipal de. 
Pontevedra que, em traj 6de gala, 
há-de associar-se às solenidades do 
referido «Dia de Espanha». 
Â reunião assistiram, também, D. 

António Reguera Repiso e um re-
presentante do Ayuntainiento da-
quela cidade galega. 

do a presidi-Ia os Rev.dos Cónego 
Arcipreste Rios Navais e Padre Abí-
lio Mariz. A concentração feita no 
lugar do Convento cerca das 15 ho-
ras já apresentava uma mole de 
fiéis, que foi aumentando ao longo, 
do percurso, percurso este que foi 
meditado e rezado, penitencialmen-
te, evocando os passos do Calvário 
de Nosso Senhor Jesus Cristo. No 
final, e já coma Capelinha regorgi-
tando de gente, tiveram lugar as ce-
rimónias finais que eram religiosa-
mente seguidas, mesmo pelas nume- 
rosas pessoas que se estendiam pelo 
adro. E, depois, era vê-Ias plena 
mente satisfeitas com um dever que 
se propuseram cumprir. 
São bem válidas estas manifesta-

ções religiosas pelo sacrifício que 
representam em si, como caminhada 
longa e penosa, e também pelo des-
prendimento das solicitações mun-
danas. A presença também de uns 

9c iatl~ se 2.e paturi, 
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ART 
JORNAL DE BARCELOS 

t DESPORTIVO Vias Sacras F.4 L E C 1 M 
na FRANQUEIRA 

Campeonato Nacional da 3.a Divisão 

0 Vicente, 1 
Valdevez, o 

Jogo em Iarcelos, no Campo Ade-
lino Ribeiro Novo. 
Sob a arbitragem do Sr. Mela 

Acúrcio, do Porto, as equipas apre-
sentaram as seguintes constituições: 

Gil Vicente — José António; Car-
valho, Torres, Paulino e Branco; 
Coimbra e Sá Pereira; Soeiro, Fer-
nandes, Mesquita e Russo. 
Valdevez — Sérgio; Acáeio, Quirn 

João , Janela e Delfim, Branco e 
Nabo; Cândido, Mário, Corujeira e 
Domingos. 
Ao intervalo: 0-0. 
Nunca esteve em dúvida o ven-

cedor deste encontro, pois o Gil Vi-
cente foi sempre e através de todo 
ele a melhor equipa no terreno e 
a única que procurou afincadamen-
te obter º golo da vitória, já que o 
seu adversário se limitou, por ve-
zes com sorte, a defender a sua ba-
liza, tudo procurando fazer para 
que ela não viesse a ser violada. 
Usou, pois, o Valdevez, de truques 
e demoras na reposição da bola em 
jogo, aspecto em que sempre pre-
varicou º seu guarda-redes. 
0 marcador do único golo do en-

contro foi Russo, em remate a um 
livre apontado por Coimbra, que o 
guarda-redes defendeu para perto. 
A vitória acabou por vir a pre-

miar, muito justamente, a equipa 
que mais jogou e lutou por ela. 

No decorrer do encontro recebe-
ram ordem de expulsão do terreno 
os jogadores Mesquita e Luís, do 
Gil Vicente; e Coelho e Corujeira, 
do Valdevez. 
A arbitragem pode considerar-se 

razoável, embora bastante rigorosa 
na expulsão dos três últimos ele-
mentos referidos, já expulsos no 
findar do encontro. 

CLASSIFICAÇÃO 

Gil Vicente 
Faf e 
Vianense 
Lamego 
Freamunde 
Chaves 
Limianos 
Leça 
Régua 
Mirandela 
Vila Real 
S. Pedro da Cova 
Vila Pouca 
Aves 
Valdevez 
M. de Cavaleiros 

pontos 

Próxima jornada, dica 11-4-71: 

36 
34 
30 
29 
28 
27 
27 
25 
25 
20 
18 
18 
18 
16 
12 
6 

Gil Vicente — Aves 
Mirandela — Fafe 
Freamunde — Limianos 
Leça — Régua 
Vila Pouca — Vila Real 
Lamego — Chaves 
Vianense — S. Pedro da Cova 
Valdevez — M. Cavaleiros 

JOTA 

Carta de ,Moçambique 
Os meus aarabéos e o meu anelo 

A par e passo com os resultados, 
da nossa equipa Gilista, durante 
toda esta época 1970/1971, não pos-
so ficar inerte sem fazer uma 
mensagem de votos de continuação 
de felicidade e sorte, até ao final 
da época em curso. 
Ao domingo, à noite, estou sempre 

na espectativa em redor do transis-
tor, para saber mais um resultado, 
da nossa equipa. Sempre confiante, 
num bom resultado. Isso mesmo 
tem acontecido. Por isso não posso 
deixar de cá longe formular em no-
me de todos os Barcelenses gilistas 
e não gilistas que se encontram nes-
ta terra de luta, quer na guerra, quer 
lutando pela vida em trabalhos, 
os meus votos de felicitades e pro-
gressos no trabalho de subida de 
divisão da nossa equipa que sem-
pre teve qualidades para disputar 
jogos na segunda divisão. Por me-
ros aconTecimenzos, quase se tem 
andado a lutar pela sobrevivência 
na terceira divisão, mas esta época 
estou confiante que seremos cam-
peões de zona e estaremos de pé fir-
me na segunda divisão na época de 
71-72. 
Não posso deixar de salientar o 

trabalho árduo do nosso treinador 
Coimbra, que com o seu esforço e 
força de vontade de vencer uma 
barreira que se nos tem tornado di-
fícil, verá este ano o Gil promovido 
a campeão e coroado com a su-

bida à segunda divisão. 
Também envio os meus parabéns 

e felicidades para todos os compti-
nentes da equipa, que com o seu 
esforço mútuo e vontade de vencer 
no futebol, têm dado alegrias que 
jamais serão esquecidas pelos Bar-
celenses, mesmo que inimigos gi-
listas, o que creio que de maneira 
alguma os haja em Barcelos, com 
os resultados feitos nesta época em 
curso., 
Formulo também os meus para-

béns- e votos de continuidade firme 
na direcção _ da equipa .aos elemen-
tos da Direcção do Gil Vicente F. 
C:; pelos seus trabalhos árduos e 
mútuos que tem executado desta 
época. 
Envio também os parabéns e for-

mulo votos para que a massa asso-
ciativa gilista, que tem constribuído 
com o seu apoio quer financeiro, 
quer moral à equipa, acompanhan-
do-a nesta tarefa difícil mas que se-
rá coroada. 1 ! 
Envio o meu apelo a que todos 

aqueles, que ainda não pertencem 
à família gilista como associados, 
que o façam porque a equipa pa-
ra progredir e fazer as suas aquisi-
ções para a próxima época, assim o 
pretende. 
BARCELENSES, o nosso Gil Vi-

cente precisa de sócios, precisa de 
dinheiro, precisa de apoio moral e 
aplausos para continuar invencível 
nesta época e mais precisa ainda 
na próxima luta que terá que fa-
zer durante a época na segunda di-
visão para conservar a nossa equi-
p-i no ponto em que sempre me-
receu estar. 
Avante Gilistas, estais pendentes 

da sorte mas o vosso saber vale 
muito e muito mais valerá no futu-
ro com a categoria individual de 
cada pedra da equipa. Não desmo-
ralizem, tudo se tornará fácil desde 
que haja o necessário apoio à equi-
pa e que haja força de vontade de 
vencer. 

Felicidades e boa sorte, para to-
dos, Direcção, jogadores, associa-
dos— é não associados e o meu apelo 
para que a massa associativa Gilis-
ta seja uma família unida e m aior, 
pela valorização do futebol e da 
nossa cidade, de BARCELOS que 
.bem a merece. 

Manuel Ferreira Alagalhaes 

1.0 Cabo. Enfermeiro 

S. P. M. 2084 

Sorteio do Gil Vicente 
Em virtude de ainda se encontra-

reis por passar muitos bilhetes do 
sorteio organizado pelo Gil Vicente, 
cuja extracção estava marcada parla 
a Páscoa, a Direcção deste Clube 
deliberou adiá-la para a extracção 
da Lotaria de S.to António, a reali-
zar no mês de Junho p. f. 

(Continuac8o de 1.• pégiee) 

quantos reverendos padres dão 
exemplo e testemunho do entusias-
•ino por estas verdadeiras ma-
nifestações de penitência. Nesta 
via-sacra, mais uma vez sentimos o 
entusiasmo pelas coisas da Fran-
queir.a por parte dos reverendos 
que a ela presidiram, Cónego Ro-
drigo Rios Novais e Padre Abilio 
Mariz. 

APONTAMENTOS 

—Estas Vias-Sacras têm de cor-
responder a um sentido prático e 
pelas condições que agora existem, 
há_ facilidade de proporcionar a 
quantos ali se desloquem possibili-
dade de satisfazerem o preceito do-
minical, ouvindo missa logo de se-
guida ao final das cerimónias. Eis 
uma lembrança para- a Confraria; 
que por certo irá tomar em consi-
deração. 
— Pena foi que também este ano 

não se realizasse a Via-Sacra para 
Homens, e que deveria ter ocasião 
na próxima Sexta-Feira Santa, na 
hora vespertina. Ainda temos bem 
na mente a que há dois anos se 
realizou. Só para homens e sem ve-
linhas, para desaparecer o aspecto 
mercantil que tanto nos chocou, ten-
do como única luz aquela que vem 
da Lua, qual outra Luz que a todos 
nos devia iluminar e que do Alto, 
mas mais lá do Alto, vem. Foi uma 
belíssima jornada a que os Cursis-
tas deram corpo, fazendo as evoca-
ções em cada Estação da Via-Sacra 
e a que o Reverendo Prior, Padre 
Alberto Rocha, imprimiu indelével 
presença pela organização e prepa-
ração com a alocução que a todos 
presentes fez no início das cerimó-
nias, no Lugar do Convento. 
Aqui fica a lembrança para o 

próximo ano. 

HOSPITAL DE- RARCEIOS 
Comunhão Pascal 
dos. Doentes 

No Domingo de Ramos teve lugar 
a Comunhão Pascal no nosso Hos-
pital. Depois da Missa, que teve a 
presença de quase toda a Mesa Ad-
ministrativa, presidida pelo Vice-
-Provedor, Engenheiro Mário de 
Azevedo, fizeram a comunhão da 
desobriga muitas Enfermeiras e 
Empregados desta Santa Casa. Se-
guiu-se a organização da Procissão 
do Senhor Fora, para levar a Santa 
Comunhão aos doentinhos e asila-
dos. Foram dezenas de pessoas que 
se incorporaram, empunhando ve-
las, e que percorreram todas as En-
fermarias e o Asilo, onde numero-
sas pessoas comungaram. 
Esta cerimónia; que foi, pode di-

zer-se, muito concorrida, deveria ser 
presenciada por muitas amais pes-
soas, se possível. 11 enternecedora 
esta passagem no Hospital. As lá-
grimas de dor misturam-se com as 
lágrimas de emoção, a quantos pre-
senciam estes factos não deixam de 
se chocar também. Todos sentimos 
que hoje serão aqueles, mas que de 
um momento para o outro podere-
mos ser nós a chorar essas lágri-
mas. 
A jornada terminou cerca do meio 

dia. recolhendo à Igreja o Santíssi-
mo Sacramento, que dali havia par-
tido logo no final da Santa Missa, 
conduzido pelo Reverendo Padre 
Lino, Capelão do Hospital. 
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Máquinas de Costura 
usadas, SINGER e outras marcas, 
como novas. — Bons preços —Vende 
Pernandó Valério de Carvalho, --
Av. Combatentes da Grande Guerra 
Telefone, 82583 — Barcelos. 

L.Qiá, as•iae e diVUÌgue 
«hrnal de Barcelos» 

João Mm b /, mio 
No dia 3 do mês passado, faleceu 

em Guaratinguetá (S. P.), Brasil, on-
de residia há longos anos, o Sr. João 
Alves de -Macedo, de 75 anos de ida-
de, natural da freguesia de Areias 
de S. Vicente, do concelho de Bar-
celos. 
0 saudoso finado deixa viúva a 

nossa conterrânea, Sr.a D. Rosa 
Fernandes Soutelo, e era pai dos 
Srs. Hélio Soutelo Macedo, casado 
com a Sr.a D. Inês de Macedo, 
Henriaue Soutelo Macedo, casada 
com D. Slélla Siqueira Macedo, e 
João Soutelo _Macedo, e da Sr.a D. 
Zulrick Soutelo Macedo, casada com 
o Sr. António Soares. 
0 corpo do chorado barcelense 

repousa no Cemitério Senhor dos 
Passos, da cidade de Guaratinguetá. 

D. hia da WM3 Lopps 
Em 2 do corrente, faleceu na sua 

residência, à Rua Gomes Freire, 
n.o 26, desta cidade, a Sr.a D. 11-
ria da Glória Lopes, viúva, mãe do 
Sr. António Lopes, funcionário da 
Secretaria Notaríal de Barcelos, ca-
sado com a Sr.a D. Emilia Lopes. 
A saudosa extinta ficou sepulta-

(la no Cemitério Municipal. 

luflioo P21013 da Costa REis 
Em 3 do corrente, faleceu na sua 

residência, nesta cidade. o Sr. Jus-
tino Pereira da Costa Reis, de 50 
anos de idade, chefe da Estação dos 
Caminhos de Ferro. Era casado com 
a Sr.a D. Guilherinina de Araújo 
Cesta, e pai das Sr.as D. Maria Isil-
da e D. Rosalina Felicidade Araújo 
Costa Reis e dos Srs. José Simão de 
Araújo Costa Reis, e sogro do Sr. 
José Maria Barroso Coelho. 

TOS 
0 seu funeral, muito concorrido, 

realizou-se na tarde do último do-
minQo. da sua residência, ao Largo 
da Estação, para o Cemitério Mu-
nicipal. 
As famílias enlutadas, Jorn,W de 

Barcelos apresenta cumprimenlos 
de sentido pesar. 

D. a UM3 dos anfos p_ hptisfia 
Em 1 do corrente, após longo s•)-

friniento, faleceu na sua residência. 
em, Pinhel, a Sr.a D. Amélia dos 
Anjos Pereira Baptista, de 88 anos 
de idade. viúva do saudoso barco 
lense, Sr. Joaquim Alves Baptista,. 
e mãe dos Srs. Dr. Armando Alves 
Baptista, proprietário da Farmácia 
Central, naquela cidade, e António 
Eduardo Alves Baptista, residente 
nesta cidade de Barcelos e sócio-ge-
rente da firma Confecções Bapoltex 
Limitada e funcionário da Funda-
ção Gulbenkian. A bondosa Senh.:)-
ra era ainda sogra das Sr.as Dr.a 
D. Laura Freire Aires Baptista, dí-
reetora da Escola Preparatória João 
Pinto Ribeiro. em Pinhel, e D. Vitó-
ria Antónia de _Mancelos Sampaio 
Baptista, e avó dos estudantes An-
tónio Lúcio, Pedra Manuel, José 
Carlos de Azevedo Miranda Baptis-
ta e José Paulo Freire _Aves Bap-
tista. 
0 funeral, que constituiu grande 

luanifestação de pesar, realizou-se 
em 2 do corrente para o Cemitério 
daquela localidade, onde os restos 
mortais da saudosa extinta ficaram 
depositados em jazigo de família. 
A toda a família enlutada, e de 

um modo muito especial, ao nosso 
particular amigo António Baptista, 
Jornal de Barcelos apresenta since-
ras condolências, e faz votos pelo 
descanso eterno da bondosa senho-
ra. 
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A Ú LTIMA HORA  

Brutal acidente de viação 
cassou a morte da Prof.` D. Rasa do Carta Silmofigs 

Na última terça-feira, quando regressavam de Fátima 

a caminho de Barcelos, foram vítimas rie brutal acidente de 

viação as Senhoras D. Rosa do Carmo Simões, D. Maria 

Teresa Faria Pereira da Quita, D. Maria Avelina Faria 

Duarte e D. Maria Manuela Faria Duarte e o Snr. José Alves 

leite— condutor do carro— todos naturais e residentes nesta 
cidade. 

A Prof.a D. Rosa do Carmo Simões, professora oficial, 

de 65 anos de idade, teve morte instantânea e os outros 

ocupantes sofreram ferimentos graves, pelo que ficPram inter-

nados numa casa de saúde, na cidade do Porto. 
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t€dSTALf c$óES ELÉCTRICAS— PROJECTO, EXECUÇÃO E 
CONSERVAÇÃO 

REPARAÇÃO r BOBINAGEM DE TODOS OS TIPOS DE 

MOTORES ELÉCTRICOS INCLUINDO OS MOTORES ESPE-
CiAIS DA INDÚSTRIA TEXTIL 

® PROJECTO, MONTAGEM E CONSERVAÇÃO DE APARE-

LHAGEM DE CONTROLO AUTOMÁTICO UTILIZADA NA 

INDÚSTRIA TEXTIL E EM QUALQUER OUTRA 

0 INSTALAÇVES DE COtdDICIONAMENTO DE AR 

E L•CTL4ZCZDA D£ NAVAL E Z3V D `TS{Z'RYAL,F3. X.Zi.L 

Dele9ãçÇ5o de Leir5es — Av. Comendador Ferreira de Matos, 443-449 

Telef. 93 39 92 . Teleg. ENINOR MATOSINHOS 

Sede — Rocha do Conde de Obidos — LISBOA 3 

Telefs. 67 61 71 1 81 Telex 1772 LSNAV P 

Direcção Comercial — Avenida 24 de Julho, 126-5.° 

Telefs. 691168/9 LISBOA 3 
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Agente em Barcelos: 

ARMANDO FARIA FERNANDES 

VEJA O PROGRAMA 
DA TV 
NO MELHOR 

APARELHO DO MUNDO 

T-ELEFUHKEH 

Coberturas e empenas 
DE ALUMINIO ONDULADO AUSTRIACO 

•S 
MANUEL_ TEIXEIRA PRATA 

i e,e`.artax : 4 323 L .'. ti 14 4 * 3 3 24 21 

RUA DO ALMADA 395 PORTO 

A 

C. 

FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LANDOLT 
A mais antiga do País 

Manuel Teixeira Prata 
Avanido• C4rrtilo-1 14 T lffvZaa ► S'  °C- PTn_ 

Pensão Restaurante 

PINTO NESSA 
Rua da t staç6o, 5ó—PORT3 
(Em frente ã sstccãc C. de Campanhã) 

Todo o con(,rto mor+erno 
Quartos cem case d- banho pr variva 
aquecimento centre1 (vheufe9•-) 

Amplo iccal para est,5cionamento 
de viaturas. 

LF IA E ASSINE 

«Jornal de Barcelos » 
srsterrCa+toar;-,txaeGgglaaraisaaaaEa!a8iia 

Coirão D H101 

de FU ho, 

Com o objectivo dereforçar o seu 
quadro de árbitros, pensa a Comis-
são Distrital de Braga pôr em fun-
cionamento escolas de candidatos 
em vários pontos da Província do 
Mínbo, nomeadamente em Barce-
los, Braga, Famalicão, Guimarães e 
Viana do Castelo. 
Os candidatos não poderão ter 

menos de 20 anos nem innís de 35 
e exige-se como habilitações míni-
mos a 4.a classe, podendo para 
quaisquer outros esclarecimentos 
dirigirem-se à Comissão Distrital 
de Árbitros de Futebol, Praça da 
República (Arcad_i) — 2.0— Braga. 

eraZ 4 • @ LR tk.l :•t . S. Rim.\•.iL \yS9,43iF 1v4.a4f.•♦ 

de S. 1AÃ0 DE DEIS R•• o p- ípa de COSIfinho 
Vende-se no Hospital de Barcelos 

BARCELOS 

Consultas Externas — Cirurgia — 
às quintas-feiras às 15,30 horas. 
Oftalmologia — às quintas-feiras 

às 9.30 horas. 
Ouvidos, Nariz e Garganta — às 

quintas-feiras às 15,30 horas. 
Neurologia — às terças-feiras às 

11 horas e quintas-feiras às 15 ho-
ras. 
Psiquiatria -- todos os dias úteis 

às 11 horas 

— -Aceitam-se propostas. 
••w rRivc•..•i•ì.wl, y,\••:rr, x.t Rs. : +f;alo\1\Y 

Rés do Chão no Campo 28 de 
\lato para comércio. 
Falar com Batista — Garagem 

Avenida ou pelo telefone 82019. 

Apartamentos mobilados 

Á n d 3 Y e s — Viv e n da s     gi nçõ ágúá •ra.rms. 
ra   
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Optamo emprego de c(-, pitai para a valorização das suas economias 

Andares bem localizados, de 2 a 10 divisões Eei. Apartamentos mobilados para venda, desde 
rrnmrrma ,• assoalhadas, a preços muito acessíveis • • a. 140 contos, cuja escritura pode ser imediata 

LOCAIS DE tCONSTHUCÃD 

PAÇO DE ARCOS : 8,<:> Com. Joaquim cutias CASCAIS; Conjunto Turístico da Pampilheira ,_ REBOLEIRA : Edifício Oeiras 
ESCRITORICS 

LISBOA — Praça Marquês de Pombal, 15, 1.' — Telefs. 4 58 43/4 78 43 
QUELUZ — Ru% D - cria I, 30 —Telefs 95 20 21 / 22 
COIMBRA — Avenidcs Fernão de Magalhães, 470, 1.^, Sala 1 
CASTELO BRANCO — Praça do hei D. José (com entrada pela Rua da Figueiras) 

BRAGA — Av. Marecha: Gomes da Costa, N.' 590, 3.'—C3.to LUANDA — Henrique L. Costeada — Apartado 1224 

Observando... 

Com tristeza lemos a notícia do 
correspondente de C,oiinbra do jor-
nal « 0 Comércio do Porto», do dia 
31 de \Iarço findo, com o título: 
Pana que serviu -a visita? 
De facto, causou já eco em Bar-

celos o modo como decorreu o pas-
seio do Cicio Preparatório, que sô-
;nente serviu para as-crianças ou-
virem os nomes das terras por onde 
passaram ou pararam, sem lhes ser 
dada qualquer lição explicativa dos 
monumentos, etc., ele... 
Passeios de observação e estudo 

devem servir para elucidar os alu-
nos daquilo que leram nos livros 
ost observam. Recebendo explica-
ções in loco, melhor será a sua 
compreensão. 
Tem razão o correspondente de 

Coimbra pela observação feita. Bom 
é que se editem passeios do género, 
porque os pais dos alunos facilitam 
as deslocações, mas desejam com-
pensar os gastos com o aproveita-
mento escolar. 

ue escreveriam as alunas do ci-
cl sobre esta visita a Coimbra, se 
lhQ fosse pedida uma redacção so-
bre o assunto? 

Cargas e descargas 

Quando numa cidade se colocam 
placas de proibição de estaciona-
mento nas suas artérias, é porque o 
movimento o exige e terá que se 
cumprir, 
Em certos locais, poréns, há esta-

belecimentos que necessitam de car-
regar ou descarregar materiais di-
versos, pelo que também deve ha-
ver horas determinadas para tal. 
Não sucede isso em Barcelos, 

principalmente na Rua Faria Bar-
bosa, onde existe uma placa de proi-
bição de estacionamento no sentido 
sul-norte. 
Constantemente encontramos a 

entrada da referida rua camionetas 
em carga e descarga a horas conse-
cutivas e, por sinal, logo num pon-
to onde a mesma talvez só tem cinco 
metros de largura. 
0 trânsito na dita artéria é in-

tenso, isendo preciso cruzarem-se ca-
mionetas que fazem carreiras nor-
mais. 
Chamamos a atenção dos respon-

sáveis para que determinem horas 
legais de estacionamento para o 
efeito, sem prejuízo do movimento 
geral. 

Semana Santa 
Na Igreja Paroquial cie Barceli-

nhos celebram-se as cerimónias da 
SemanaMaior, sendo de destacar as 
de Quinta-Feira, com Missa de pré-
-santificados, à tarde, Adoração cia 
Cruz e Via-Sacra, na Sexta-Feira, 
às 15 horas, e Vigília de Sábado, 
com bênção do lume novo, pia bap-
tismal e Missa de Aleluia, à meia-
-noite. 
A Visita Pascal terá lugar no Do-

niinQo da Ressurreição, com duas 
cruzes, como é usual, terminando 
com a Santa Missa e bênção do 
Santíssimo Sacramento. 

Q 
Pelos Bombeiros 

Nos jornais barcelenses foi publi-
cado, com o respectivo agradeci-
mento geral, o relatório do rendi-
mento do Cortejo de Oferendas de 
15 de Novembro passado em bene-
fício dos Bombeiros de Barcelinhos. 
Com satisfação verificamos que os 

bombeiros foram perfeitamente 
compreendidos pela sua alta mis-
são, o ceie se pode observar pelo 
total obtido. 

Carros de aluguer 

No Largo Guilherme Gomes Fer-
nandes. em Bareclinhos, encontra-
-se à disposição do público uru ser-
viço de carro de aluguer, recente-
mente criado. 
Fazia muita falta este serviço na 

nossa freguesia, o que veio satisfa-
zer o nosso povo, principalmente 
para serviços de urgência. 

Coffi*d PeCO S, C) 

Semana Santa 

Realizar-se-ão nesta freguesia as 
cerimónias da Semana Santa, com 
todo o seu cerimonial e religiosida-
de, que terão início na Igreja Pa-
roquial, na próxima quinta-feira, 
dia 8, com a cerimónia da Institui-
ção da Eucaristia, prolongando-se 
até aos primórdios do Domingo de 
Páscoa, com a missa da Ressurrei-
Ç, 

Visita Pascal 

No presente ano, a Visita Pascal, 
em virtude do grande aumento de-
mográfico que últimaniente se tem 
verificado nesta freguesia, terá lu-
ga,r nos próximos dias 11 e 12, do-
mingo e segunda-feira. 
A parte da frecruesia em que a Vi-

sita Pascal era, nos últimos anos, 
da parte de manhã, assim como al-
guns lugares e casas a ela adjacen-
tes, terão a sua Visita Pascal no 
domingo, a outra parte da fregue-
sia., terá na segunda-feira. 
Aproveitando o ensejo, desejamos 

a todos os carapecenses onde quer 
que se encontrem ou actuem uma 
Páscoa cheia de felicidades. 

Aniversários 

No passado día 1 do corrente, fes-
tejou o seu aniversário natalício a 
Ex.ma. Sr.a D. Laurinda Pereira 
Coutada, muito dedicada esposa do 
nosso amigo e assinante deste jor-
nal, Sr. Luís de Oliveira Faria, 
conceituado industrial e hábil arte-
são de latoaria, nesta freguesia. 
—No dia 6, tera a sua festa de anos 
a menina Maria Natália Correia Ro-
drigues, .e, no dia 7, a sua prima 
menina Maria Gracinda Rodrigues 
Fieira. 

Enfermo 

Por ter sido submetido a uma in-
tervenção cirúrgica, encontra-se in-
ternado no Hospital de Barcelos, o 
nosso conterrâneo Sr. António da 
Silva Ferreira. 
Um franco restabelecimento, são 

os nossos desejos.— C. 

Siive1I*es, •. 
Boas Festas 

Festejando a Santa Igreja e com 
Ela todo o mundo católico, no pró-
ximo domingo, mais uma Páscoa da 
Ressurreição, endereçamos, por tal 
motivo, à Ex.ma Administração do 
nosso jornal, aos caros amigos sil-
veirenses e a todos quantos nos lêm, 
os votos mais sinceros duma Páscoa 
muito feliz, e que esta para todos 
nós se repita por muitos e muitos 
anos. 

Procissão de passos 

Resultou deveras imponente e bri-
lhantíssima a anunciada Procissão 
de Passos, realizada na tarde de 
hoje, nesta importante terra barce-
lense, a ela tendo assistido milha-
de pessoas daqui e das freguesias 
nossas vizinhas. 
Porque a realização das comoven-

tes solenidades e o esforço dos seus 
promotores nos merecem referên-
cias um pouco mais :amplas, permi-
timo-nos deixá-lãs para a próxima 
correspondência, do que pedimos 
desculpa aos visados e, de igual for-
ma,aos nossos queridos leitores. 

Visitantes ilustres 

No último domingo, tivemos o 
prazer de receber, em nossa casa, 
as visitas amigas do Ex.mo Sr. Ma-
nuel Lemos de Azevedo e de sua 
dedicada esposa, D. Maria de Fáti-
ma. Esteves da Costa Azevedo, con-
siderados proprietários da « Sap-:ita-
ria Lentos», da formosa vila de San-
to Tirso. 
— Também nos deram a honra 

dos seus amáveis cumprimentos, 
nesta localidade, os nossos Ex.rnos 
amigos, Srs. José António Cardoso 
Carnpelo, estimado sócio da flores-
cente firma «Joaquim Miranda 
Campelo R Filhos, L.da», e Américo 
Ferreira Ribeiro, grande comer-
ciante dessa cidade, um e outro 
acompanhados de suas extremosas 
Esposas, a quem de igual modo resz 
peitosamente cumprimentamos. 
A todos, as nossas maiores felici-

tações. — C 

. rr,x r8r+a+•• 

Areias - S. Vícnte, 4 
De visita a seus - familiares, cri-

contra-se nesta freguesia, vindo do 
Brasil, o nosso prezado _assinante e 
amigo, Sr.' Joaquim Fernandes Ma-
cedo. 

De França, chegou também o 
nosso estimado conterrâneo e ami-
go, Sr. João Pinto da Costa. 
A ambos desejamos umas férias 

felizes. — C. 

Carros Usados, com uarapiia 
Fiat 850 Special 1969 
Fiat 850 Normal 1967 
Fiat 850 Normal 1965 
Fiat 600 D   1962 
Fiat 1100 1962 
Fiat 1100   1956 
Volllswggen   1961 
Opel Kadett   1966 
Simea 1000 1966 
Renault 4 L 1963 
Morris 1100 . . . . 1965 . 
GARAGEM MACHADO — Telefo-

ne 82166 — Barcelos. 

e doces da asielapia é 
tem sido, iodos u auos, co0de1ado1 os melhores de Rapc0108 
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VISADO PELA CENSURA 

CORTEJO DE OFERENDAS PARA OS 

Bombeiros V. de Ba•celioho• 
A Direcção e Comando do CORPO VOLUNTÁRIO DE SAL-

VAÇAO PÚBLICA BARCELINENSE contràriamente ao que era seu 

desejo, só agora, podem cumprir a ol)rigação de tornar público o 

resultado final do inesquecível CORTEJO DE OFERENDAS, rea-

lizado em 15 de Novembro de 1970, para ampliação do seu .quar-
tel-sede, o qual constituiu mais uma prova eloquente de quanto, 

são compreendidos e estimados os nossos « SOLDADOS DA PAZ». 

Ao fazê-lo, sentem o dever, inalienável e elementar, de ex-
primir o seu profundo reconhecimento e manifestar a sua infinda 

gratidão a TODOS quantos DIRECTA OU INDIRECTAMENTE, 
desta ou daquela maneira, contribuíram para o êxito encortjante 

desta arrojada iniciativa. 

Dum modo particular, estamos sumamente gratos aos 

Ex.mos Senhores Governador Civil, Presidente da Câmara, Ve-
reação e Funcionários Municipais; às Ex.mas Entidades oficiais 

e ilustres componentes da Comissão de Honra; .aos Reverendos 

Capelão e dedicado Pároco de Barcelinhos, ilustre D. Prior de 
Barcelos, Directores da Ordem dos Capuchinhos e Colégio de La 

Salle; Reverendo Arcipreste e zelosos Párocos do Arciprestado; 

às Juntas de Freguesia e Regedores, bem como aos seus mais di-

rectos colaboradores; a outras comissões também de Freguesias 
que trabalharam isoladamente para o mesmo fim; ,aos generosos 

habitantes do nosso vasto concelho; à Fanfarra dos Bombeiros, 

Famalicenses e às Corporações amigas que participaram no Cor-

tejo; ao Grupo Folclórico da Casa do Povo, Clube Desportivo, Vi-

tória Sport Clube, Grupo Desportivo « Os Galos» e grupa de Zés-

-Pereiras, todos de, Barcelinhos; Gil Vicente F. C. e Oquei Clube 

de Barcelos; Banda de Música de Oliveira; aos serviços de Secre-
taria e Contabilidade; à Imprensa local e diária; ao Comércio e 

Indústria da nossa terra; aos Barcelenses espalhados pelo Pais e 

Estrageiro que contribuíram com os seus donativos e às comis-
sões de ruas de Barcelinhos e Barcelos. 

A TODOS, o nosso indelével, sincero eignificatïvo MUITO 
OBRIGADO? 

Barcelinhos, 30 de Março de 1971. 

0 Presidente da Direcção,, 

José António Peixota Pereira Alves 

0 1.o Comandante, 

António Augusto Veloso de Araújo 

Rendimento do cupleio de olependas 
Barcelos 

Barcelinhos 

174548$00 

80966$00 255514$00 

Freguesias: 

Em Dinheiro 480153$60 
Vendas de madeiras -85677$50 

Idem de cereais 11553$50 
Idem de batatas 9256$00 

Idem kde suínos e aves 2357$00 
Idem Ide peixe __ 1967$50 

Idem de areia 2500$00 
Idem ide diversos artigos 37024$30 630489$40 

Diversas'terras do pais e estrangeiro 71500$00 

TOTAL —ESC. 957 503940 I 

Aniversãrios 

QUINTA-FEIRA, S 
D. Maria Manuela Gomes de 

Araújo. 

SEXTA-FEIRA, 9 
D. daria Fernanda Queirós de 

Sousa Basto e Francisco da Silva 
Esteves. 

DO.VINGO, 11 
Joaquim Gomes e Dr.a D. Alaria 

Emilia Hidalgo Camboa de Albu-
querque Castro e Almeida de Sou-
sa Basto. 

SEGUNDA-FEIRA, 12 
Eng.o José Fernandes Vasconcelos 

Pinheiro. D. Maria Manuela Pache-
co, Eng.o Anibal Rodrigues Araújo, 
D. Crisálida da Conceição Gonçal-
ves Lopes Teixeira dos Santos, Me-
nino José Maria da Silva Perestreio 
e Cónego Rodrigo Alves Novais. 

TERÇA-FEIRA, 13 
Carlos Alberto Vicira de Sousa 

Basto. 

QUARTA-FEIRA, 11a 
Manuel Fernando Pereira Almei-

da, D. Ana Maria Feio de Sá Car-
neiro e D. Maria Teresa Figueiredo 
Pereira Machado. 

Nascimento 

Num quarto particular do nosso 
Hospital,, teve o seu bom sucesso, 
dando à luz uni robusto bebé, a 
Sr.a D. Margarida Maria Pereira da 
Silva, esposa do Sr. Miguel Cândido 
Ramos Gonçalves, de Barcelinhos. 
Parabéns ao felizz casal e avós do 

recém-nascido. 

Jerónimo de Castro 
Este nosso estimado amigo, dis-

tinto jornalista e redactor do «Cor-
reio do Minho», que, desde há dias 
se encontra de cama bastante adoen-
tado, tem obtido,' felizmente, sensí-
veis melhoras, o que muito nos 
apraz registar. 
Que em breve se- restabeleça to-

talmente, voltando ao convívio dos 
seus inúmeros amigos, são os votos 
sinceros que formulamos. 

General Beleza Ferraz 
A passar-alguns dias de lérias, en-

contra-se na sua casa da Quinta do 
Areal, acompanhado de Sua Ex.ma 
Esposa, este nosso ilustre conterrâ-
neo e amigo. 
Uma feliz estadia, são os nossos 

votos. 

Mário Nórton 
Lltimamente tem passado mal de 

saúde este nosso estimado assinante 
e ilustre amigo. 
Desejamos, sinceramente, as suas 

melhoras. 

Casamento 

No Santuário de Fátima realizou-
-se no passado dia 29 o casamento 
da Sr.a D. Branca Lisete da Costa 
Lima, professora oficial, com o nos-
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PROMOVE UM CONCURSO DE PEÇAS 

PARA O "TEATRO DO TRABALHADOR" 

No intuito de estimulara criação de obra,; de teatro, ofe-

recendo ensejo ao advento de novos escritores do género, e de. 

sirnultâneamente, proporcionar aos grupos de teatro amador tex-
tos apropriados às suas actividades, promove a Fundação Nacio-

nal para a Alegria no Trabalho um CONCURSO DE PEÇAS 

PARA 0 TEATRO DO TRABALHADOR, que se processará nos 

termos do seguinte 

REGULAMENTO: 

l.a — 0 Concurso de Peças para o Teatro do Trabalhador 
abrange obras de todos os géneros de teatro declamado. 

2.0 — Os originais deverão ser inéditos e de ,preferêncLa 
preencher espectáculo inteiro. 

3.1> — Dos trabalhos concorrentes deverão ser entregues qua-
tro exemplares, dactilografados a dois espaços e subs-
critos por uma divisa ou pseudónima. 

4.0 — A mesma divisa ou pseudónimo deverá figurar na face 
exterior de um sobrescrito lacrado, contendo no inte-
rior o titulo da peça, a identidade e a morada do .autor. 

5.0 — 0 prazo de entrega dos trabalhos concorrentes, com 
início em 1 de Abril corrente, terminará em 30 de 
Junho do corrente ano. 

6.0— Findo * este prazo, serão os originais submetidos a 
apreciação e classificação duna júri composto de três 
membros de reconhecida competência literária e 
artística. 

7.° — Aos autores das peças classi ficadas em primeiro, se-
gundo e terceiro lugares serão atribuídos prémios de, 
respectivamente, Esc. 10000$00, Esc. 7500$00 e de Esc. 
5000$00 (dez mil, sete mil e quinhentos e cinco mil 
escudos) . 

8.o — Os concorrentes reconhecem à F. N. A. T. o direito 
de, sem qualquer pagamento aos autores além dos pré-
mios, proceder, sempre que assim o entenda, à edição 
das obras premiadas. ' 

9.o — Nenhum dos exemplares das mesmas obras poderá ser 
vendido, pois se destinam exclusivamente a ofertas. 

10.0— Ao inscreverem os seus trabalhos neste Concurso, os 
respectivos autores dão implicitamente o seu consen-
timento a que as obras possam ser representadas por 
grupos de amadores. 

110 — Mais se obrigam a aceitar, para a cobrança dos direi-
tos de representação, a tabela mínima praticada pele 
Sociedade de Escritores e Compositores Teatrais Por-
tugueses. 

12.0— Além dos três originais classificados, poderá o júri 
atribuir menções honrosas a quaisquer outros que, em 
sua opinião, mereçam ser distinguidos. 

13.o — Se, quanto a algum ou alguns destes, a F. N. A. T. 
estiver interessada em aconselhá-los e distribuí-los a,% 
grupos cénicos seus filiados, poderá assentar com os 
respectivos autores nas condições para a sua divul-
gação e representação. 
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so conterrâneo, Sr. Manuel Luís 
Aviz de Brito, inspector do Minis-
tério do Interior. 

Foi celebrante o irmão do noivo, 
Rev.mo Padre José Aviz de Brito, 
e serviram de padrinhos, por parte 
da noiva, seus pais, Sr. José Lima 
e D. Olinda da Costa Lima, e por 
parte do noivo, o seu irmão mais 
velho. Sr. Dr. Luís Aviz de Brito e 

esposa, D. Maria Manuela Lourenço 
Aviz de Brito. 
Finda a cerimónia, as duas fami-

liar reuniram-se na Estalagem Três 
Pastorinhos, onde lhes foi servido 
um finíssimo copo de água. 

Aos noivos, que partiram em via-
gem de núpcias e vão fixar residên-
cia em Lisboa, Jornal de Barcelos 
deseja uma perene lua de mel. 

Móveis ffipUplisfa Cardoso 
Mobílias completas e avulso, em todos 

os estilos. 

COLCHOARIA E TAPEÇARIA 
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